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- Oue bella vida 1 hein, dez horas do dia e você ainda na cama e toda a frescata?!.
Por que não faz o mesmo ? Dar-me-hia muito prazer se me imitasse.
Sim, filhinha; mas., é triste... gemer, nào posso ..
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r>*tUnId«, aludo qne uAo acjam publicado!.

Não publicamos hoje...
Por abundância de matéria pBga (por

.nos) deixaremos de publicar amanha:
Nona paoiha-As operações d'Okd;

o « pistolao ».do Tzar; duas potenoias
colligadns; levantamento geial nos pai-
zes Baixos; a dictBdura... e Bulhões; de-
clarações:—de guerra aos fundos alhel*
os; de morte aos «mata mosquitos»;
annuncios: —da Empreza Fomentadora
da Tripa-forra; da Companhia «telegra-
pho d'Este-Oeste»; da fabrica de «aça-
mea para gatos»; noticia da festa do
«Annual Club», etc, eto.

A POLÍTICA
£¥§•—*-

i)Qc sTA politica dos sabbados,
VtóH quando nao ha sessão por falta

72*'~£:- Ar. ..mmiu. tnfiia. cp matade quorum, torna-se mais
gradavel ás mesas do Paschoal e do

Colombo, ou, á noite, no Casino.
Quanto projecto ¦ sabido nec plus

ultra é concertado fóra do Con-
greseo 1 ?..,

NSo ha noticia de que em taes dis-
cussoes tenha havido troca de pa-
lavras anti-parlamentares e de que
qualquer representante da notsa
terra houvesse sido obrigado a inter-
vir em qualquer prisco injusta e il-
legal.

Quantos deputados illústres tem
sido eleitos ern nossas confeitarias ?...

Com a flor dos sorrisos doces nos
lábios, mellifluamente conquistam...
posição e nem siquer um requer:-
mento de informações é apresentado
á mesa... do vermouth, ou das em-
padinhas de camüiQes.

Quando muito versará a discussão
sobre o mau tempero dessa ou da-
quella iguaria, ou com relação aos
olhos de qualquer de nossas patrícias
que, á mesa fronteira, trinca um pas-
telsinho de Santa Clara ...

Elis a politica dos sabbados, quando
não ha sessão na Câmara, por falta
úe. quorum.

O reato da semana ê preenchido de

Ide» vir no S. José,
Uma troupe tio chibante, -.;¦

Que outra egual, voa digo', i té,
NSo se vin no mundo errante.
Dos artistas, ao menor,
Tudo é fino c talentoso I
Repertório do melhor |
Quanto ao mais... dizer nem ouso.
Que as actrizea suo formosas,
E' inútil affirmsl-o...
— Cada pecega d'estalol —
üm bouquet de lindas rosas.
Li dos homens-nSo tos minto—
Outro tanto já nlo digo :
Que em belleza Ignacio e Pinto,
Pouco valhem maia que um figo.
D'entre as peças que, & notório,
Fazem rir o mais farçante,
Heis de ver o Sacripante,
Mais o Bode expietorto.
Como caso extraordinário,
Esta troupe, nunca vista,
Traz, em vea d'uma revista,
Vários dramas de scenario.
El p'ra mais, nlo é chalaça,
Quer na sala ou no bufete,
Todo o mando entra de graça,
Se pagar o seu bilhete.
—O que deixo aqui narrado,
Desmentil-o, ninguém hade;
Mas si tal nao for verdade,
E' p'lo menos... bem achado.

Rbcwmo Jdniob.

POMADA 8ECCÀTIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a unioa
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rh.«sumatÍBmo etc.,
etc —Rua dos Andradas n. 59,

phrases picantes e requerimentos cu-
riosos.

Pobre de mestre K, Ciano, obri-
gado a vir á tribuna repetir dez ve-
zes ao dia que nunca sonhou ser go-
vernador da terra de João Fran-
ciscoI.,. Tem razão o illustrado men-
tor! Nunca sonhuu, mas pretende rea-
lizar a sua única aspiração : — habi-
tar por cinco annos o modesto pala-
cete de Porto Alegre I...

Deixe que se mordam: todos elles
desejam também gratuitamente esse
logarzinho rendoso e que faz tao bem
ao physico da gente; suo todos elles
uns invejosos, uns carinhas de balas
de estalo, daquellas que temos ver-
í*inhos do Pafuncio Pecincba 1 In-
veja!...

E emquanto um diz que «nunca
sonhou» e o outro affirma o contra-
lio, a politica das confeitarias vive
.ínfarada e' os setenta e cinco vao
correndo... correndo, quaes cabriti-
ii hos quando se pilham a s«5s...

Companhia Portugueza

Povo, clero e demais gentes:'Juan tas coisas dizer vou
— Por mais raras e differentes—
as éffirmo, por. quem sou.

Diz um telegramma de Paris que no
campeonato de bioycletta venceu um
allemao eo povo apedrejou-o.

Pobre homem! correu tanto e ainda
por cima sahiu corrido...

Eis »s priooipacs ttrioletas que es-

muraram nas mãos dos sãopedrenses

pioseufcea:
Do chefe.., d* «'«:

—A Vida, és vezes, tem llores
B espinhos, qual maii enorme;
Nflo dorme quem tem (.mores,
Quem toro «mores nSo dorme.»

Do St. /ii<s Alvt:
—Neití Urrio Brazileiro
O Vilho llond. hoja avança ;
E eu rio... alegre, fagueiro,
Ilonny soy fui maly... ptnsa.ss

Do Sr. Ministro da «Não Vi-aeçâo:.

—Mario*ta acoende o «lume»
Eu hoje fico no quente.
A Vi... acçEo—que se arrume,
A Industria—que se fomentei....

Do Sr. Ministro de Dentro:
—No Mundo as coisas íüc falsas :
Do povo, a vil miúdm arraia
A um homem, em pardas oalçaa
Mettido, diz—Saia I Balai...»

Do Sr. Ministre do Thesouro :
—T«m dado muito trabalho
A sábios e Babichões,
Separar dum bem... baralho
Para um só lade ob ,.. trunfões...»

Do General Pifcr:
— Da Vida ao ihrgar o termo,
Sentindo oi m«»broi já Ussos.
Só vive um miaaro enfermo
De beijos, beijas e... abraços.. »

Pica-Páo e o seu balão ficaram captt-
ros das gentilezas officiaes o oiliciosas,

Fuaim oBaíamados oigarrqs Oaakl-
ISes, de SSo Paul*, deposito único Café
de /mm.

A noite de S. Pedro
Na residência Presidencial

£spigas japonezas ; bombas chilenas,
tric-traes Ítalo inglezes ; busca pés

peruanos; bichas hamburguezas;
pistolas bolivianas ; borbo-

leias frawezas; etc, e
tal pontinhos...

Nosso < Balão - Reporter>

A1 meia-noite da dita de 28 do cor-
rente, o Fura tudo, balSo repórter d'0

—Zí-ííí-Á^.-pi-lQteado-po-r-PiVfl-PflO.-oahí-u-
das nuvens, sorrateiramente, e levan-
tou ferro no jardim do«phlaoio de In-
verno» do chefe da Nação.

Entre as dez e as onze, o nosso areo-
nave, a 50 metros de altura da chácara
governamental, havia detido a sua rota,
afim de receber combustível, no oere-
bro pensánt" do Sr. ministro da Via-
ção... do qual nSo via acção ne*
nhuma,..

Ao saltar em terra firme num cham-
porreão serpentino, o Pica Páo quasi
fez sahir de barriga o Sr. ministro do
Exterior I... Felizmente o Sr. Rio
Branco virou as costas... peruanas, e
nSo ficou queimado...

«Bnorrrme» fogueira infernal sur-
prehendeu «nosso «repórter aéreo» I...

Em volta do quatrienal brnzeiro in-
numeras figuras... tristes, alegremente
conversam e comem... cará barbado,
canna (essa oanoa creoüla, gostosa e
doce) e aipim... pim.., pim.,. guela.*.

O chefe da... c-isa agitava na dextra,
febrilmente, uma pistola que não que-
ria explodir; nesse momento solemne o
general Pifer, segurando a pistola do
chefe, a f z explodir duas vezes, com
grande content-mento para ambos...

Um balão, de papel de seda... terri-
torios, foi solto; indo cahir nas regiões
anglo ítalo-acreanas.

Passou-se, por fim, aos jogos de salão.

Hittias ae Rimas
Passou se o alegre f.cto, o nao boato

Quo eu, hoje, «qui relato
Em casa do Gaudoacw — meu chará
Meu velho amigo, meu compatriota '

E meu «quasi parente»,
Foí na mesa do chá ;
Na qual, D. Cocota

(Esposa do Gaudcucio), ode, contente,
Ao lado dos pequenos,

E uns dez «Alan tes», inelusivameute
Eu, abaixo assigiado ;— Dozcseis boceas, pouco mais ou menos -

Aos queixos dando, •íovantajadamente •
Perfeita conta davam... do reoado.
Palestra — a mais banal entre as banaes:
Frivol.dades... coisas trivíaes...•»
Nosso Gaudencio é raro tomar chá

— Pois, diz, haver tomado
Muito, em tempos atraa...

(0 que, não ponho em duvida, será
Certo, cois elle é muito btm criado...
_ outr'ora, affirmam qua deu sóta... e a?. \

Vamos, porem, adiante...
Sentára-sc na mesa,

A* vez primeira, um novel assignante,
A' quem causou sorpreza

Ver seu Gaudencio, audazf valentemente,
Numa alentada «chicara-tijéla»
De leite «avançar,» firme...

—Ingenuamente,
Assim, usem mais aquella»,

D. Cocota diz : — De madrugada,
Inda no leito, eu, juntoao meu marido,
Quebramos o jejum : —leite «com nata»,
(Bem grosso, cm palangana avantajada)

E sopas de comprido
E duro puo,,.

— oMammata»
Esplendida í... E, no.,, almoço ?„•

— NSo vae nada...
K. Regador

Foi oíTereoidoao sr. Constantino Nery
um grande banquete.

Oomo o homem foi nomeado gover-
nador do Amazonas querem que elle
oomeoe a oomer bem desde já.

- O Accic ly níío teve banquete luxiio-
so; offereoeram-lhe apenas wm almoço.

Foi uma festa de família,

Lettres d'un Mussiií
A Mrt. Pebeiiik Passos

ivekbes mocinhes tres boni-
tinheB vieront s'agarrer avec
moi pour vous pedir que ne

tirasse ia grade de Largue de Rocio.
Ils ont carrades de rnison, segunde

le qu'ilfl disent, ohorand,
ba grade, est, primeirementune eho-

sft historique, et, leB choses historiques
se gardent, et ne se tirent.

Depuis, Ia grade est pour ils une
nhosc de grande necessite ; le ganhe_

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos d* todas as quali-
dades e objectos para fumantes, — Rua
do Ouvidor 131.

Suicidou-se um bombeiro, e a re-
portagem averiguava que o infeliz
commetteu uma loucura, devido ás
grandes diíficuldades da vida.

Nada mais natural do que ver-se
um bombeiro abarbado.

ACTOR RANGEL
Registramos com pezar a morte

deste estimado actor, uma das mais
úteis figuras da Companhia do Ee-
creio Dramático.

Sinceros pezames.

pain d'ils, a. dire Ia verité.
II ont alleguè iste,
Cest n'elle qu'ils oouversent Ia nuit,

bien ascondides, aveo ses paletóts bien
courtB,ses calces bien justes, ses grava-
tes vermelhas et ses formes bien sa-
lientes a Varrinovô.

Cest n'elle, quMls mestrent qui sont
bonites et apresc-ntent Ia oare cheie de
pó de ria, les lábios vermelhes de ear*
min e parlent aveo les hommes vèlhes
aveo Ia doçure d'une moce defumille;
Ò'est n'elles, qu'ils disoutent; Ia guerre

,de Russas et japonais ; les victoires
d/OkiS ; 1'entrade et eahide des membres
que passeieut dentre du Largo; qu'ils
se fazent aimer pour les hommes e
aborrecer pour les femmes; qu'il, sont
procures; qu'il, sont en fin conhe»
cides.

Donnant tout^s raisons, je acredite
qu'ils ont tante Ia raison de pedir Ia
ceuservacion de Ia gra^e; au passo que,
retirand Ia cuje, ils se vejent atrapa-
lhe"-* pour tncontrer une autre tab co-
nhecide et tan aproprie.

Eu faisant de interprete des senti-
mentsdeces mocinhes je pece aussi a
vous que ordonne Ia cònservaciori de
Ia grade.

j'espere Gire attendide.
Votre admiraieur,

Francesquk Atuànàze.

"Modinhas-Brasileiias

ADEUS
(Para ser cantada com a musica

da modinha «Na hora que se cobro).

Adeus, ó minha bella!
Adeus, pois vjü partir ;
Chegue um pouco á janella,
Que vim me despedir !...
Te deixo, gentil donzella,
Forçoso é-me o fazer,.,
Vem, ó divina estrella,
Ainda te quero ver 1

%\a parto 1 vou distante ;
Vou para além mar,
Mas te serei constante,
Sempre em ti liei de pensar...
NSo chores, cu te peço,
Por Deus, nSo chores. nSo.
Que eu nunca te esqueço :
E' teu meu coração !
Parto, mas, a saudade
Me deixa junto a ti!..,
Nlo chores, por piedade,
Que ainda volto aqui;
EntSo, 6 minha querida,
Cessam soluços e ais, _
Une A minha a tua vida
P'ra nao nos separarmos mais ¦

Natalino GkaciaNo-
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nafta Pinto traz o unioo rebon-
to que pobbuo, aflm de cnxertal-
o nesta terra dc bananos.

O Sr Luiz Pinto, c muitos ou-
,r03 ao terem solene!- dista rcsolu-

So la'aram ns müos, como Pilotos
Ç 1 0'iantlo o Orivia passou por Fer-

nando dc Noronha, fui ohamaío á
''nepois de uma minuciosa busoa e"Zi 

intervenção de Ed. Viotor.no,
„<_ o paquete seguir viagem,
'infelizmente muita gente adocoeu
denois disso, bó de susto.
Ta festa de Adolpho de Faria está

marcada para IS do mez de julho.

Fazia gosto vOr a gentileza da dis-
linda aatriz ou lutaria, convidando a
todos, um por ura, para jantar e dormir
em sua casa

Os Ingratos, pnrím, nSo acceltaram •
ofíerecimento.

-k Estevo a bordo a Perütxr ai artli*
tas (rorlUguezaH o Sr. Barão,

S- se ouvia as actrizes eiolaiiarem
contrariadas; «Qu*. serr* este Peixoto!»

•H- Dizer que no Casino haverá esta
semana novas estróas, 6 repetir o que
todos já sabem.

O que porém deve ficar bem patente,
é que oa eitreantes lHo artistas de primo
cartelto e que os trabalhos são novos;
iioa o publico prevenido.'/,{; Licrau.

SANTOS DUMONT-sso .. i.l-or .
charutoi; nilo eucoutrad***. ew ttdu as ci»
ratar! as. Deposita Inválidos 52,

Esta noticia te» duas importâncias :
«_ _ festa do Adolpho « Ber ella com
um espectaculo eeoolhldo.

Apezar dc possuir as qualidades
nara o gênero como sejam talento, mo-
tídsde c belleza não conseguio naotrtz
r.uotlia illumlnar os seus papeis do
Qi e Lá de novos coloridos

poih 6 pena 1
.* As nquetrizes Layró e Esther se-

,ruem brevemente para Bello Horisonte
afim dc desmontar a Sra. Nanette, que
_|li considerado a primeira, _f-_- bra-
sileirti- ... ,. ¦

Veio ao nosso csonptorio, pela pri-
mcir» vez, o actor João Silva, do
Apollo.

O bello moço veio nos pedir provi-
deoeias para que cesse a perseguição
qne loffre da Sra. Zulmira, loucamente
apsl.tonada pelos seus dotes physicos.

Fioa aqui estampada a reclamação.
Já não ha mais duTida que a

Wilson Moderne . hoje o ponto mais
[teqacutado do centro da oidade.

Justíssima razão lem o publico que
_ procura, porque nenhuma olf^reoe,
por tão baixo preço, ob. divertimentos
que alli se encontram.

Exclamação da Sra. Maria de Oli-
veira ao pGr oa pés em terra brasileira :

— «Cheguei finalmente a este valle de
lsttrimas... do brilhantes |i

A Sra. Maria de Oliveira não de-
sembarcou com os seus collegas.

Preferiu vir para terra oom os ingle-
zes para se livrar do d jno da oasa Pa-
fais Royal,

Em Lisboa está gravemente doente
o actor Leonardo.

As ultimaB noticias sBo que o seu es*
Lido melhorou sensivelmente.

Tanto melhor.
:. Esteve em nosso esoripkorio fazen-

d) um ai prelecçSo aobre a queimadinha,
o actor Carlos Leal.

O' ferre 1
A distineta actriz hoteleira Julia

-dç-Lima_Jbi-aJ_p_-d__L_do Oravia receber^
i. companhia portugueza.

A pulga reveladora

$msk certeza, o que se ohama cer-
W0§C leiia ° seu Antonico nilo tinha,
•*Í_"j mas andava muito desconfiado-qae sua mulher nSo era positivamente
um modelo de purraa e fidelidade.

Q lem sabe? Talvez a própria consci-
encia severa e implacável lhe fizesse
-sentir que era coisa impossível a virtude
immaoulada em uma mulher casada
cnmo era a Mariquinhas com um ho-
mem pançudo, cheio de achaques, in-
capaz de oumprir os sagrados deverca
maritaes mais de uma ve?. por semana,
e, assim mesmo, sabe Deus com que es-
forço.

O pobre diabo bem comprehendia
qie a Mariquinhas, mais meça do que«He quatorze annos, sadia e forte, com
um 3anguc quente e uma alma senti-
mental nào'podia viver satisfeita com
os seus aílugos hebdomadários, ou poroutra com o seu único affago semanal.

Elle bem permittia que quando não
se £, nem pançu.o, nem pesadonan'um•ioeute a carne tem exigências insopl-
¦taveis e a carne da Mariquinhas, mo-

NU E CRU
arte do morder a humanidade
alastra sa espantosamente. Já
nãoé só o Peixoto que inva-

riavelmente tem um parente a enter*
rar todos ob dias, as elegantíssimas fre-
quentadoras da rua do Ouvidor e demais
adjacências dentam o próximo oom um
descaramento quasi que impossível de
desorever-se,

Os annuncloH do Jornal do Brasil
attestam a minha afilcmativa.

Or» é uma desprotegida, q ic pede a
protecção mensal,de 100$G00, de um ho-
mem serio e de collocaçSo social, ora,
outra que pagará o arame, de accordo
com o que se combinar... depois... e
por ahi alón nas mordídelas caras,
como se já nascessem para fazer oon-
currencia ao Rocha Alazão.

Eu si fosse mulher e tivesse extrema
necessidade de cumquibus, longe da
morder, freqüentaria ama oasa de mo-
das qualquer e apregoava a fazenda
que possuía. E duvidava voltar para
minha residência da mesma fôrma por
que tinha i.hidol... A questão está no
modo de pedir. Elias que possuem o
segredo de n*gar para dar. . depois
mais ainda do que se lhei pediu, nSo
díverilo nunca asar a facada oom
esse modo tSo simplório, a feitio de
quem implora uma ssmola á porta das
igrejas!... Isso é feio.

Quanto aos aanuncios, penso que
deveriam ser feitos assim:

«Uma senhor., que tem muito
arame e só precisa de quem lh«
poas» suavisar as magoas inti-
mas, paga a quem s, julgar oa-
paz de tornai-» saciada,., «ente
satisfeita.

Oartas nest. redacção IA.,
Eramaii expressivo e aposto qne a

freguezia seria enormissim», pyrami-
dalmente sai generis. Lcoas.

CAVAQUE1RA
falta dc melhor assumpto,

j vou transmittir aos leitores
jdo Rio Nú um caso que me

contaram ha dias.
Um conceituado funecionario de

certa repartiçlo publica (nío levarei a
indiscriçlo a ponto de dizer que re-
partiçlo - essa) caBOU-se, ha pouco
tempo, com a viuva de um collega,
mulher bonita c ardente, que desde o
fallecimento do primeiro marido es-
tara absolutamente privada daquillo
que os leitores ji sabem.

A pobre senhora ardia em desejos
de reatar o fio da»suas relaç.ea com
Venus; por isso, foi com grande con-
tentimento que acolheu o pedido da
sua mio-da sua ni£o e do resto...

Celebrou-se o casamento; houve
grossa patascada., a ceia levou até á
meia-noite; mas por fim, retiraram-
se os convidados, a viuva, suspirou o
EnHn. sails /— despiu-se, e dispen-
sando, naturalmente, as instrucções
da madrinha, que n.o podia ensinar o
padre nosso ao vigário, deitou-se na
cama e cobriu-se com um lençol dis-
creto, í espera do noivo.

Este entrou já despido e deitou-se
ao lado delia ; ns, com grande sur-
preza da pobrezinha, voltou-lhe as
costas, adormeceu e dez minutos de-
poia roncava que nem um porco.

Ella a principio ficou admirada e
mesmo ofendida ; lembrott-se, porém,
de que a ceia tinha sido oopiosa, e o
funecionario talvez receasse uma con-
gestão.Elle reserva-se para de man--
cedo, pensou ella. Já o meu fallecido
gostava mais de bolir commigo de
madrugada qne a qualquer outra
hora,

B esperou resignadamente pela mi-
nha. . .

Mas, oh I decepç-o 1 o homemzinho
acordou, vestiu-se, e _ahin da alcova
nupcial, sem ao menos dar um beijo
em Bua mulher I

E' tempo, creio, de poder tomar
uma liberdadezinha.

Pois nío! você - meu mando,
pôde tmma.T-.-~ - liberdades qne qui-
ze*r.".. ' ¦

Mas voe. pode offender-se...
Offender-me? Eu? Ora essa?

Porque 7
E a viuva chegou-se mais para o

marido.
0£fender-se, sim, porque,., nao

é bonito... .
NSo é bonito porque'

_ Nlo é delicado. Posso parecer-
lhe um bruto.

Nlo diga isso 1
_ Então você nlo se offende ?
—t Está visto que nlo,
—' Posso ?

Pôde.

Entlo, com licença. f\ ,,-
E, enfiando as ceroulas, wwff/ oJJ

tou se do leito, bradando - esposa |J„ i a.
Vou ao quarto dos fundos e W__t\ A

'o J'4. WÜT
Quinze minutos depois estlrava-s^^wjjj

novamente na cama. ' ""
Entlo era essa a liberdade que

você queria tomar ?
Elle n_o respondeu, fingira ador-

mecer.
Ainda hoje a viu7inha julga e.qui-

sitissima a.. . a liberdade do marido !
Sempre julgou que depois d'essa,es-

taria sujeita a outras... liberdade^....
Mas qual 1 At- hoje nSo sentiu o

cheiro I l
Cosmo.

rena, corada e rija parecia-lhe faminta,
vibrante de desejos cheia de ambições
de gozo, muito gozo farto e vigoroso,

Demais era claro quando elle abei-
java reunindo todos as forças, todas
as energia» vaolllantespara lhe provara
sua affeição, ella tinha frêmitos hlsto-
ricos, enthbiiasmos violentos, quo du-
ravom e per.istlam mesmo depois que
ella, otlVgante, exhausio, sentia as pai-
pebras pesadas polo somno ds fadiga.

Mala de uma vez notara que ella, oom
uma espécie de desespero, tentava nestes
momentos excital-o, com gestos »er-
vosos, frcnetioos, apertando-o com as
mãos geladas, mordendo-o do raiva,
quando perdia de todo a esperança.

E quando acontecia-lhe despertar
algumas horas depois, j. no melo da
noite dava eom ella aoordada, o olhar
muito síria para a lamparina, oom os
olhos encovadefl e vermelhos, OJmo se
tivesse chorado muito.

Ah I não era por falta de oonsclenoia
nue seu Antonico pecoava. Bsm sabia ao
que attribuir a desigualdade de gênio de
sua bonita mulhersinha, alegrias súbitas
e desordenadas, o seu mau humor inter-
mittente e furioso. Bem sabia... mas que
fazer? O que não tem remédio, reme-

diado está; onde não ha, ei Rei penttro-
direito- ,,

Mas apezar d. reoonheoer que lhe
cabia toda a culpo, o desgraçado soSna
horrivelmente oom as desconfianças que
o tinham assaltado ultimamente.

Felizmente ainda não apurara nada
de modo indiscutível, mas um Ul seu
Alfredo, moço cheio de massadas, que
lhe freqüentava a oasa, pateoia ter
absorvido todas as attençbes da Man-
nuinhas. Já em varias oooasioes Bor-
o.ehendera certos olhares, e, de uma vez,
até os apanhara conversando aos segre-
dinhos, n'umo janella... ;

Mantinha portauto o seu juízo sus-
nenso, á esper» de uma prova.

Foi na véspera de S. João que esta
se apresentou, patente evidente inillu-
d'Snham feito uma fogueira no quin-
tal mesmo junto á porta da ooz.nha e
stàvam vários pessoas da visinhança

alli tirando sortes, comendo aipim assa-
d°'<;«gAUdredo fora oonvidado, mas sd
„Kií_ ás 10 horas da noite e uma
ciroumstancla especial chamou a atten-
cão do Antonico. O rapsz cocava se a

& instante sempre em volta dc oós

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

Para o motte h. .
Eu gasto de coisa assim,
pois o barato sáe cato.

Recebemos diversas glosas, dentre as
quaes classificámos as seguintes:

Vermelha como o carmim,
Sempre muito bem lavada
E um pouquinho perfumada...

Eu gosto de coisa assim I
A coisa porca, p'ra mim

( _mbora de gosto raro) .
Nem por favor vos deolaro
Acoeitaria, senhores I...

Não gdsto desses favores,
Pois o barato sae cato.

TaSso.

Nosso prazer não tem fim,
Mas põe-te cotao te digo ;
Tu vae3 aprender oommigo,
Eu gesto de coisa assim :
Vira-te toda p'ramim,
Mas depressa, que disparo,
E depois, oh I caso raro I
Sae furada & brinoadeira,
NSo gosto d'essa maneira,
Pois o barat' sae caro.

_Ia.olbao.

Tu perdes o teu latim :
Has de£»zero qu'eu quero,
Aprecio o teu salero,
Eu gosto de coisa assim.

MaVinda ogora reparo,
Ha pouco ohegas da Faro,
E' inda trazes mazella,
Vou... dormir oo'a GrazielU,
— Pois o barato sae caro.

BONAPABTE.

SEGUNDA SERIE
HOTTK k. I

Ai 1 que menina levada l
fiquei wollenga das pernas I

Glosas até quinta-feira próxima, ao
meio-dia. _

—das-calçaa e immediações. De certo ti-
nha por alli alguma pulga esfomeada.

Mas nem isso lhe quebrava o bom
humor. Foi chegando e promovendo
logo uma porção de brinoadeiras, ti-
ramdo umas sortes cômicas. Depois
lembrou-se de p8r bambus na fogueira
para que estalassem oomo bombas.

—Aqui não ha bambus ?
—Ha sim, ali na ohaoara ha muitos,

respondeu logo a mulher do Anto-
nico.

—Pois arranje-me um serrote e eu
vou oortal-os já.

A Mariquinhas foi busoar o serrote e
sahiram os dous a oorrer para o fun-
do da chácara.

O Antonioo pensou em seguil-os; nao
o fez de vergonha ; fioou em brazas.
Felizmente elles não se demoraram
muito; um quarto de hora depois esta-
vam de volta, offegantes, naturalmente
da corrida que tinham dado.

Mas o marido fioou llvido.
O Alfredo parecia perfeitamente tran-

quillo; agora 'era a Mariquinhas que se
ooçava desesperadamonte também em
roda da cintura e... pelas immediações.

Vl_t,AF_0K.
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iinil.IllUltll/lll Grande o extraordinário sorteio- 18'
ZlHUHIVil»"V1' loleriu do grandioso plano n. 103 -

Sabbado 9 de Julho próximo, ás 3 horas - Inteiros 15$
meios 7Í500 ; vigésimos -]je> réis -Companhia Lote-

Capital Federal, rua
Correio ti. 47.—Eucle-

 Nacionaes 
"do 

Brasil. Séd
Primeiro de Março n. 38, caixa d.
reco telegraphico. «Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas a
de Nazareth &-C, rua Nova do Ouvidor 11
telegraphico «I.USyELviçnixa do correi
môes & C. hi-cco das dmicellas n. 2 A,

. gi-aphico 1'EKIN, caixa do. Correio 946.
Essas agencias .enciii-i-ega.iivse de qua

dos, rogando-se a maior clareza nas direc.
tam-se agentes nò interior -e nos Estados dando-se van*
taiosn comtnissiio. O'.agentes geraes .recebem e pagam
bilhetes premiadosdas loterias da CAPITAI. FEDERAI..

cncins geraes
10, endereço
357, e Ca-

ndèreço lele-

¦C"CT_E3IOSO

»/{*#'»'Í*^-rt-SBIÍ - __félÉf W 
"v#

í.w/-/ig':>AWiffiia^^^^^g->;-i

O KIO NU - 2

^¦CTJlfjElOlK
[ULHO DE

.Senhora.. 0 c
Algum incend

yr/i^àü, senhora.

w mm '¦¦ * ¦¦¦ • Mm ¦.milaKÊm
I IwmiKWÊÊmÊÈÊsÊ-

pit.ii) iMAie que só vem

A CONSELHAMOS aos nosso? leitora, quando tiverem de comprar calcado-*-•.nacionaes ou estrangeiros, pur- irem a rua dos Aodr.idns n. 2 A. casa doLage, onde encontrarão b„n calçados por preços módicos c serftò. bem ser-vidos, pois d a única casa qne mais vantagens offerece ao3 seus frogitez.es.

Os nlamudos cigarros Castellões.
nesta Capital, no Café de Java.

fabricados em S. Paulo; síio' encontra dos'

COMPARAÇÕES

PR'
AGUA JAPONEZA. - Dç.i

'.prompto 
para amactar" a* beue*e

¦¦* cabello a cor qué se ,„deseja., E'
extirpa a caspa e laz crescer o i
Rua dos Andradas. n. 59.

Bli
mente,
injecçío

a noite.

déi Camára.

BIA-(Gonorrliéa) cura-se proriiptá-
£m remédio interno, com'a hfamada

de Abreu Sobrinho. Vidro" 38000.

Esteja quieto, patríto.l Foi as
n\eçou... veja si quei acabar \"no 

jornal do Brasil/ •*"" ^a©

íiip que
orno' ehV

jadojco-
retrato

'-WW-.
'¦ 

Quando te decides acabar a toilette ?
¦ Si falta o pô de arroz nos seios; sem seios e sem*;pó.é que não

Vás entào deeotada,?
Decerto. E1 pela cabeça 

'qüe 
se adevinha o resto !...

— Ufa ! OitO( rèmierirneiv
¦ tos! Já é querer'fisfaber da

!i "Vida dos outros ? !.*£-!¦***.Vá ser
--'furioso para o inferno! /

COM PENSÃO ES ABUNDANGIAS

ONDE ? CiIGARR,Q_S'icai-ahy.Veado.-Fumar 
bom

/e barato, -collecção de scenas cômicas,
Goyano e Rio-Novo, fortes, :bellá collecção 1
de.GQStt.tnes...do Oriente. ..- i.I.

-Sabe-.dizer-me onde posso dormir Jjítfg
guntà um recem-chegad^ a,.um cá-jâtó

, traeirò1 ríb Largo do Paço.' '.' lÜ^i
¦"---¦ Ati,' na esquina,.. kikfc'¦ —Enquanto se paga? Í*J5* . frjt;^
¦—Não^paga nada, Aqui dorme-se de^

graça... ...nni/.Com quem-?„Çqm.o,primeiro... pândego quç lhe ap- \¦parecer."''' ' -:.,-_, {tít^, ' ¦ . .,.,,". t.¦gavuoçhes-^.ssss:
baralhos, de cartas illustrados, duplo. Fabri-
cação cuidada e escrupulosa da Fonte, Limpa,
de R,., Nunes & Pinto, rua Viscoiide_do Rio
Bfancb h. 17. Cuidado còrn as imitações!

" '•'/âiiíiKílíZiiliillillí'' ,— yuer que o retrato seja tal. qual está, com as
mãos sobrepostas .

¦**-_ Onde ? O senhor tem cada coisa !... Tire a sua
d*ahi que eu tiro as minhas de cá.,. ,

§ 

Disse o Vicente Muniz . .,' 
ao seu' visinho do lado :

[ .^porque sempre o meu nariz"anda 
sempre constipado?

Responde o visinho irado:
-ré porque, seu caradura,
mesmo até sem ser chamado,
tens o dito em dependura I..,

Sjg^S 1 Y*í§a«-*^*^ >5 -—-*-;''lui_ll-AA}i-""'--8__S*^^i-)í3

SANTOS DUMONT - Sao os melhores
charutos; sao encontrados em todas as cha-
rutarias. Deposito: Inválidos 52.

— A qual dos dois me atirarei? Ao paisana)ou ao f ardado ? Nao o sei, confesso. Ambos sáo i
velhos, mas si um mostra a espada, o outro, em
compensação, tem a mâo nas algibeiras...

JVâo ha que ver... vou com o paisano I

Leitura \t
SERRAI*

- Hi*
lai.drivj
da por'
romam
suai, In
degüi

ALMANi
5 para". caHaes
Í reio, lí

s" o cote
raamt
autor,]
creve'
graça 

'*

um ml
MADAH fs:candalí
- rüinanf

e silgi'
QUAR"!_l)e u --1'

logose itt
livroc
cem Ji .
gênero, »l

AiS*
todas as,
Nu, nos,
so escrif
Assem»'

Os •*¦
logare;11

•naoliaj»1
jornal,'0
500 r.is-
correi*5'

I

ite

10

lio

k

i^M is^Hlk»í'f§S§ltM '^WW^Ailli*, -
11 Ví>*? • •^^S-feiíl lil
f^*J!-2^^Srw«r»HsSSi*f'Ã-HÍ:J II Bi.Jisíi^SK^a^-iii iiii^ssMrii wr% iw s
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mBfiÊÊÊr--
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"— Sabes quem encontrei satisíeitis-
sima ? A Mitóca. Fez as pazes com o
Viisenncellos e comprou "lo*^0,**""dHi5*"
chapéos esplendidos no J. O Paz, à
má dos Andradas n. 5. c.,i th

Zizinha, menina de 8 annos:
Papai, que quer dizer bayonetta calada?

E' qu;indo a espingarda fica de pé.
Ahi então, seu Moreira é bayóliàtta ca*

lada! ..•
Porque, filhinba ?
Mamãe' diz que elle traz * sertípre a

bayonetta calada... nos bolsos da calça ?¦ '...

'¦'í^Mfeá
¦¦¦''V^jf'^."^'''-^".*
. .••S-ií-Wf ÉS *",«

TÔNICO' JAPONEZ - E' o metópr pre-
parado para perfumar.o cabello e qgstruir o
parasita, evitando, com o. seu usoMdiario,
todas as enfermidades da,ea4)eça_"4'ua dos
Andradas n. 59.

. ' A Norma e a Bertha no largd da Carioca,!
depois dos clássicos beijos...

¦- Estou alegre com o Durão, , \¦' -'.—¦ Porque, minha querida N-órma ? '
Acha-se completamente bom. d[aquilloi

que tu sabes...
Mèus.parabens....,

-"'— Níibà mim. Devo tudo àó Dr. pendes'Tavares.

CIGARROS descobridores-- Veadb - Col-
lecçao guerreiros históricos, Santo Ângelo,
typos da rua, Benedictinos, peitoraes e
IV-ades. '

tem SeS <?ue "hi'vae, em companhia deste gajo,em por tra_-tarabundátlcia de chie que è mesmo'dé fazer
J,.S1:" a lualquer um... agua na bocea, no entanto, si o

uor lhe vir. a cara, foge de medo: ti mais feia do que aManoela do 200.

Porque nao levas tua rilhinha á
'-vácÈina r' s

Tenho medo
Tolo. Isso-a preservará de.todas

as moléstias contagiosas...
• Arara ! Minha mulher vaccinou-se

aos dois annos e morreu de bexigas aos

^^^or^e^
•y^ ^.^-^w.'.''j

[-^•¦¦¦_:::-1:. 

¦..,.. , _. ' . - . ' ." ' * *• :J*->"»'r. ãi'**-
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m
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Mal te levantas, de nianhã, agarr.is a

minha espada... Quando... te deitas, á noite,4
porque nâo fazes a mesma cc-ish?'*1

E' que de inanhâ ella fioa mais dura !... A'
stá o aço... tâo Irío !

ESTA--ERRADO

WÊÊxmmi
W%J '¦ WÈmÈ

Que systema exquisito esse da Clarinha
de pôr o chapeo antes de vestir-se?... Faz-me
lembrar o traçado da Avenida . Sim, esse
vestir assim... está errado 1
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Da Corte
ra ji aetc oras condo o tal
Barrela foi sorto c eu pude

,«-.-—-, meapresentiaoxéfc.Ohome
tavazangado com os assucedidos e
me dice para eu i fali co'o d.ligado
auxilia.

Afini odispois de muita cosa eu
pude enxcrgi a minha querida mala.
Mas... qui meus suffrimentos ainda
nSo tavam acabados.

Tive que abri tudo, tnostri que
nao avia nada; mais nem assim
pude sahi antes de meio dia. Ainda
ôie bato co'a cabeça na parede condo
me alembrei de cont». ao ti auxilia
a coisa do pacote.

O home virô bixo, puxo um livro
muito grôco que diz elle era Código.

Leu uma porção graude de cosas,
oue eu tinha incorrido no 69 do
para... parafrago. que eu tava ali
tiva siguro pVos todos dias da vida.
Ah! antao eu xorei, pidi, arrremecei
meus joelho em terra :

Sô seu auxilia, acurpa nSo fo
minha! Eu peldi os quatrocento mm
rés c dou mais arguma coisa si o seu
auxilii quizé I

Sem vergonha I Vai ji p r o xa-
drès.

Eu nSo dice isso para o seu
doto si zangi. Lá onde eu tenho a
minha moladia é naturi offerecê café
e dinhêro. NSo foi por má, juro. E ¦
fiz a cruz co'osdedo na boca.

O home fico co pena de min.
Mando o tal Titêos empurri ôtra

ves os troço na mala e me apre-
guniô:PVonde vae?

P'r'o Caboclo.
Sabe ondi <??

Já fui co'o puliça; mais sósinbo
nao chego li.

Tem carregado ?
Sim sinhô, o 9.
Qui 9?O da Centra
Qni! esseji foi. E' preciso ar-

ranji ôtro.
Eu antao pedi ao sô Titêcs que me

fosse arranja um.
Tava aem sorte ! O home danou !..,

Nio era buscado de preto di ganho.
Discurpe, nSo foi para lhi ôf-

fcndê...
Qu' é que dicede ?
NSo dicédo nada...
Camarada, xame ahi quarqué

xujeito p'ra carregi a mala deste
idtviduo.

Eu sempre ouvi áizê que esse ne-
goço de individo era desaforo ; mais
como a cosa podia ser peió me calei.

NSo demoro tempo condo o po-
iiça chegou oo' una barbado, mais
gordo que c sô vigaro.

Ti hio home.
O portuguez assim que viu a mala

oiou, p'ra min e preguntou :
— PVonde vae a joça?

Que joça?Os troço i
P'ro Caboclo!
NSo xei ondi é !

Entrei no mou quarto e, por entro o
fumo do charuto, vl-a perpassar duas,
tres vezes oom o seu semblante puro e
seu busto enoaroorado na prisão negra
do corpete afogado.

Levantei-me e tomando a penna mo-
delei, em um soneto inspirado, todas as

graças que entrevira no espaço de um
instante. ,

A' tarde vi-a no oorredor, oumpri-
montou-me ligeiramente, com um in-
cultor gracios. da su» cabeça gentil e
entrou no quarto junto ao miu.

Fechou-se por dentro o eu passei por
baixo da port» o papel em que havia
esoripto o soneto e onde comparava-a á
Diana, a mais santo das mulheres.

Curioso varrumei o tabique que se-
parava nossos aposentos.

Por esse bemdlto oriíicio.vi a bela
apanhar e corar. como uma romS, ao ler
meus versos. Guardou-os no seio per-
fumado, e eu senti o coração bater me
venturoso. Minha ventura mal deixou-
me dormir a noito inteira o acordei fa-
zeodo mil projeotos de amor, de phan-
tasias sonhados.

Lavei me e disiunha-me a sahir quan-
do senti um rumor estranho no quarto
da minha doidade.

Pressuroso oorrl ao buraco observa-
torio e entílo vi a cousa mais extranha
e mais ignóbil que meus olhos de poeta.,
podiam ver.

E-n desalinho, na seminudez do a-
bandono, a minha bella se aohava.de,.
tada em um divan e o moleque .Toao,
um dos copi>'ros do hotel, prodigaltsa-

¦ va-lhe carinhos ao qual ella febrilmente
correspondia afogueada!

Pallido o com as orelhas queimando,
retirei os olhos do buraoo maldito e
cahi sobre uma poltrona.

Sahi do quarto e nem sei por onde
divaguei até ás tres horas da tarde.

Entrava eu e, como na véspera, vt-a
desoendo a escadaria oom aquelle andar
de Deusa, com aquelle busto flexível
encarcerado no corpete negro e afoga-
do. O seu rosto pallido, ao qual o ves-
tido tiizia empallideoer mais, guardava
a gravidade e honestidade vlrginaes.

Passou e, inclinando ligeiramente a
cabeça gentil, oumprimentou-me, ceran-
do como uma romã.

E vi o bella e casta qual a mais o&sta
das mulheres desappareosr no vesti-
bulo.

HELI08 SAKATRArOS.

(Do Concurso.)

(Continua)
Pedroca Ferhakdis.

Lotaria Btiperanga -
ExtraoçSes diários, ás 3 horas da Urde.
Em 14 de Julho — Grande sorteio em
oommemoraçSo é. Tomada da Bastilha
- 30.000 FRANCOS (OURO) inte-
graes. —

Correspondência i Companhia Naoio-
ntl Loterias dos Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) -Caixa do
Correio 1052.

Jury d'0 Rio Nú_

PoR ABSOI.ÜTA FALTA DS espaço
deixamos de dar i publicidade, hoje,
o nosso folhetim, pelo que pedimos
desculpa aos leitores.

Illusão de óptica
j a vi quando descia a escada
do hotel, onde eu residia. Pa-

-. —)rei, e observei-a. Vestia toda de
preto e tinha um corpete afogado que
deixava ver pelo talho juato as linhas
esbeltas do busto que elle escondia.
Passou por mim com um andar de Deu-
sa e seu rosto pallido, ao qual a cor do
vestido empallidecia maia, tinha um ar
de pureza e honestidade vlrginaes.

Sumira-se na escada e eu, parado,
onsultava aldeia.. Quem será'! dizia
om míua botões.

Portaria
DranB Dardbja. — O seu conto

mandado para o Concurso nSo tem
oraça, é nojento, porco e_muito_pro^
prio para a ilha de Sapucaia, para
onde vamos mandal-o.

Faça coisa com graça e sem pomo-
graphia, si quizer concorrer.

Trro 100, — O trabalho que nos
mandou para o Concurso é tao sem
sal e tio mal feito, que ó fizemos
em mil pedaços.

Hrrodbs. — Onde foi o senhor ca-
var tanta porcaria para dizer em tres
tiras de papel ? pois aquillo é conto
para concurso, seu arara? Ora, fo-
mente-se.

Jones. — O seu conto Castigo do m-
cio è baseada em uma anedocta muito
conhecida, mas como está bem ex-
piorado, vamos publicar, devendo,
entretanto, vir outro trabalho para o
Concurso; este nao entra, porque nSo
somos araras.

Euy de Alencar. — NSo pude ser.

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

SESSÃO DE 29 DIS JUNHO

Presidente - Dr. F. P. F. Itresqulnze
Promotor- Dr. C.iló Vital
Escrivão- Caitro Carvalho

Estupefaciente, fnnt.sma^i0»' "_'
de.criptivel, o aspecto da .ala do tribu-
„al nessa immemoravel sessão I... Nas

galerias, hnm-ns e mulheres se aooto-
felavam se empurravam se «ornoze-
lavam», timaconfusito medo.hal...Mo
tem mais lugar para mim?... mter-
rogava n'uma inoonsolavel viuva.

_ 8o sessenta, aqui... existem, mi-
nha senhora - respondia um quasi
!1Sl0'.i.U, depois desor
teado ooonselho, composto de cotos mu
sorte nenhuma deram os cujos...

Entllo, o Dr. presidente, dando as
tres panoadinhas do estylo so tympano,
ordena quo o réu se sente no banco...
da Re-Publioa. --.«..

O réu, Dr. Paullno dos Frontoes,
chegou, enlSo, esbarrado i barra do
tribunal; tinha por defensora a Dia,
Laura- mulher oltamente expenmen-
tada cm-Vias férreas. ,_„„-..,,.,

Dos autos doprooesso (40.000 folhas
de panel-moeda) consta que o aceusado
é co-autor do crime de orrombar-ento
nos fundos c na frente de mnnmeras
propriedades alheias... 4 picareta do
próximo.

O Dr presidente abrindo n... bocea,
convida o promotor a promover...
uma dose de oguo-ardeute... do .Porto
das Caixas.

O Dr. promoto , aoq -íesoendo ao pe-
dido, lança uma enxurrada de pedras,
tijolos, orgamosso, granito, barro, areia,
cal e outros argumentos aceusatorios
sobre a cabeça do réu.

— T3o grandes, tílo proeminentes
membros do jury, (termina o Dr. Gllrj)
nio deveis consentir que empurre a pi-
careta na nossa Grart-Via um «ho-
mem-engenho», quo de ha muito anda
fura dos trilhos !..,..

Quem com ferro mata, com ferro
morre I... Oh I ferro I... Oh I aço I...
Oh ! P... (5 Passo I

(Sessa ocoasião, o Dr. promotor,
p-dlu licença para ir ao correio... e
voltar de manha.)

Em seguida, o Dr. presidente crde-
nou; ,,

A advogada do réu que lhe
detlonda I...

A Dra. Laura, por se achar, inoppor-
tunamente, incommododa, requereu
para falar de cadeiras — o que lhe foi
permittldo.

A. grandíssima advogada, agitando
febrilmente as pomas, falou pelos coto-
vellos !

Eis a áldraoa indefesa :
Empurrari hummum esll... íj

eu que o diga,..
Recordem-se,Srs. jurados.que o accu-

Bado, outr'ora, deu de beber a quem ti-
nha sede... sem bi-oalha; e de oomer a

- quem pedia carne pela bitola larga,
mediana ou ..estreita.!..-, —— -

«Ponde a coisa em vós, Srs. jura-
dos, e abservereis—digo—absolvereis o
acousadol...

O jury recolheu-seásala das refeições,
da qual ainda nao regr ssou, até á hora
em que esorevemos (10 e tres quortos
da noite de amanha),^

Eu sou multo envergonhado
(Forçoso é do o dlier)
Mos, ás vozes, desoarado
Tenho, por tbrçs, do o ser :
81 vejo guapa andar
Na minha fr nte uma moça
Sinto uma coisa quo coca...
Tenho vergonha de n mostrar l
Emlim a ooisa é do peito,
Ser ou nilo ser oiiratlura
Pôde haver muito respeito
Mas nilo respeito í natura.
Pois quando começa a inchar
Da natura, o monstro enorme,
Que se torna todo informe...
'Pinho medo do explicar!..,
Sou tfío acanhado (ia ve/.es
Que tenho pena de mim.
Outro dia, ha pouo.is mezes
Succedeu mo um caso assim :
Bella ama de oriar
De meu porte se agradou
Eis sinilo quando pogou...
Tenho vergonha de o contar I
GoKamoa bem na delicias
Que os corações provooára.
Ella mostrava os primicias,
Oom que Deus bem Iho dotara.
E euprompiirrho, a mostrar
Aquillo que ella gostava...
Toda, toda.se babava...
Tenho vergonha de o contar1...
O outro dia, a minha tia,
Boa trintona, mas bella
Ainda ; toda gazella
Deu-me um beijo, do olegri*.
Dei-me logo om a agarrar...
M-eus lábios foram-lhe ao seio,
Depois... depois... mais oo meio..
Tenho vergouha deocontir!
Sou acanhado, é bom bem certo,
Mas nunoa em mim se vG pejo
Ao mostrar o meu desejo
De opplausos ter bom perto.
Gosto de ver abonar
HSos bnnqutnha,, alvas, neves,
Juntar-se ligeiros, breros...
Tenho meda de explicar I
Eu sei que estSo mansos tjdos
Com esta prosa de verso.
Agora vae o reverso
Das cotadupas aos rodos
Para esto prosa aoobor;
A historia dos meus amores,
Tão repleta de horrores...
Tenho vergonha de a oontar I

Por isso, si querem ver
Da minha vida a momoria
Ouçam o seguir da hist ria
Sou caradura a valer
Qual GilBlaz de triste sorte,
Muito tenho qua oontar !
Quanta vida! Quanta morte I
E'melhor nSo começar 1

Oscar MoKTãtnto.

THEATRO DO RIO Nü
~SV\J\P[ liAAA^-

Tenho vergonha.
MONÓLOGO

Joaquim da Costa Pinheiro
TCm-n'o aqui ao seu dispor.
Que si em tudo é matreiro
Sincero ú no sou amor.
8i ás vezes põe-se a cantor
Para agradar á teteiaj
Entüo é que a coisa é feia...
Tenho vergonha de a contar.'

(S. Paulo)

PKEOO r tt do Db. Eddjjujo Frahc»
B$000 LU Adoptad» na Euiop»

s no hospital de marlnh»
Deposito no í,A mntscio su eosMU

Brazll bU cura efflot*. das mo-
A. Freitas * O. t T leitiaa, d» pell»

114-0uilves-114 LI ferida», em-
e8.Pedro,90.-NaEuro- -tri P1..,"*
pa OÃBwlÍRBÃT^Milaõ Im frlol»»-
suor dos pés, assaduias.m anohas. «nn»

surda», brotooias, eto.

Recebemos o n. 5 da bellisslm» re-
vista Illustração Brasileira, que se pu-
blica em S. Paulo,

Confeooionado oom esmerado gosi-t
em tamanho grande, contem a msgesio-
so revista artigos lltterarios de alto va;
lor e gravuras nítidas em grande nu-
"paz 

honra ao jornalismo brasileiro.
Parabéns ao Boucher e ao Saraiva.

Para a h^^íêneTda bocea e

dentes aconselhamos o uso
superior dentifricio
PASTA DE I.YR1Q

TDe (3-ra.ii.a.d.o Sc O-
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Ouvidorcanos

J iNHA Bcnhora, V. Ex 6 per-
| nambuoana. 7

_Engana-se; nasci em Ni-

õthcroy.
-Ah I pensei...
-As apparenolai enganam, cava-

Ihelro, Mas porque tal pergunta ?
_B' que notei om V. Ex. umas sa-

lienol.í nortistas...
-êallenoias?
-Sim... quero dizer, umas protubc-

ranolas «cotioan, rebatbativas,...
_Protubcr.n.i..s exóticas? rebarba-

tivas ? O Sr. sabe com quem está fa-

laudo?
—Penso que sim I.., ,
—O Sr. eatd fulando oom a Maricota 1
_ E' isso mesmo o que eu ia dizer.

A Sra. nüo mo deu tempo.
-Pois saiba que s.u negoctanta, pago

0s meu impostos de industrias e pre/is-
ides t não admittodeboohe. Façoa minha

vida (salvo sejal) oom muito trabalho e

arrolias e nunca, ouviu ? nunca ninguém

se poz... por cima de mim... com in-

judas 1 Sou uma mulher homem e, oomo
tal, não quero qne ringuem me tome a

dianteira, hão de vir todos atraz... de

mim como lacaios 1...
—Mas, D. Maricota, eu não sou seu

—E' por isso que me está atacando...
dc frente.

Obrigadissimo.
-Não ha dc que. Com licença tenho

oi minutes contados...
Imagine o Br os meus..', minutos

(já ae vG!) oomo estão... Tenho que
correr nccxia toda, pois até agora, 11 1)2
da manhã, ainda nü.> me appareceu uma
uuioa fregueza1... Filho, sem fazenda

para... empurrar a<s outros, minha vida
é a mais ml.cravcl possível. Tenho
lambem tantos oonourrentes...

Aturei todo esse palavreado oom a
maior resignação.

Quem também me mandou preourar
conversas com essa mulher, que tranquil-
lamen.8 esperava um bond á porta da
loja de luvas da Travessa, do Gomes ou
melhor do Sete cabeças ?

Passava do meio-dia quando ..._«•
galhei o corpo em direitura á Poty-
teohnioa.

Do alto deva. sei ;
Nunes Pcsitivista, de chapéo na

mão e oom os óculos tzues pregados á
cabelleira hisurta- Ao ouvir o ribombar
de canhões, salvando o Presidente, ex-
clamava:

— Oislâmpido alias é forte I Pareoe-
meo Viteiórte sé.entaldo Castello na
rivoltal...

Depois cahiu no passo do airi sem
unh^a, modulando rouquenho ;

Faço a barba de qualquer
seja ou não positivi. ta,
De glorias tenho um. lista
Qufi transmitto a quem quizer 1

Por meus feitos de bravura
Regalias tenho immunes,
e ao verem minha figura

gritam todos: olha o Nunes'...

N'um de seus volteios pelo arco que
as pernas desenhavam espreitei o

Capitão Mulambo — trazendo os quei-
xos amarrados com os bigodes. Desfor-
rava (gostaram do termo?) os bolços
das calças, si procura de dinheiro,
talvez.

Assobiou por muito tempo, entre os
pés dos barbeiro, para começar a Talar :

Quem me dera outra vez
o meu logar de suppleute
bastava apenas um mez
Para viver mais contente.

Tudo passa e só não volta
o meu ri sonho upogGo,
tenho o meu peito em revolla
e nem um vintém de meul

Oh I Santa Lúcia, Senhora
que vives além, distante,
luz favor, venha-se embora,
aos braços do velho amante I...

E cahiu na choradeira, a berrar como
um bezerro, ansoando-se noa dedos o
&rrem et. amado w catar rada áa paredes
do Paaahoal 1,.. Palavra, fiquei oom
pena d'olle.,,

Garoto.

pUMOS marca Veado.—Premiados,
* qualidade e preço sem competen-
cia, em todaa as casa* de varejo.

Houve uma greve numa padaria da
rua Geyaz.

O dono do estabelecimento â bom
moço, mas chamou leg-o a policia
porque a miaea espera-se á. igreja.

F, vendo parada a masseira, quiz
acabar com a massada, com medo
que os padeiros, lhe amassassem os
ossos, emquanto estavam com a m*Eo
na massa.

Dr. Renlz, Marcial, Panamá, Tresse,
Es/olado, Dirceu, d'Artagnan * Kajah
— Oi estamos á espera de oollaboraçüo,

Aviio— Os nosso» torneios são men-
« a«s, sendo conferido um prêmio ao
venoedor, i_to é, a quem obtiver maior
numeio de pontos. Deolaramos que so-
moa ininigos dos clubs cbar. dísticos, ti-
cando, portanto n'eeta «coçSo abolida
essa oollaboração. Decifr.ções deste nu-
mero até quinta-feira 7, ao meio-d.a.

Zu/ú.

jjm

ma-
relão

Porque
Porquí é

. «a

* 
opilado 8 por-

f que não fica bomí
' Porque não usa c

afamado remédio:
^ANKILOSTOMICIDA,

1 do dr. PobsoIo, que se
' vende no Adolpho & Veiga

RUA DE 8. PEDRO N. 50 &£&

CALLOPEDINA—ü»ic« e latxll ¦
Yel extirpaior dos callo», »Io impei •
andar r alçado, rtu to* Ami™*»» 59.

Pé de ave- 0_.p.

Typos e typas
XVII

Bella terra a tua, adorável Tivan-
deiral Quando viste ser preciso co-
meropSCoqueo diabo amassou... com
o suor do rosto delle... tornaste-te
protectora de denzellinhas desprote-
gidas. .. Apezar de teu cario títo feio
acho-te adorável... na sans / çon com
que esmiuças o alheio cm teu proveito
próprio.

De lá vi-íste com o zimborio da

piolheira latejando uma idéa de ser
lucrativa a ti e proveitosa a outrem,
e abriste um estabelecimento de
modas, onde nao tae fregueza sem
tomar... um metro..., ao menos, de
fazenda e freguez sem deiiar alguns
decilitros de... íastio conjugai.

Almejo o dia em que a tua fre-

guezia seja tio grande que nio te-
nhas mios, nem... pés a medir e

que te obriguem a chamar-me para
ajudar-te a levar... a cruz ao teu
calvário ! Salve

jManOEJ-JV. do 2ooo.

Foi um typo se queixar
A policia que um sujeito
Hcspanhoi, que pelo geito,
Bem parece louco estar,
Perseguiu uma criada
Em uma casa empregada...
NSo julgo cousa segura .
Essa cousa de loucura,
Por mais que o queixoso o diga

E affirme sem mais aquella,
Pensando a esse respeito
Digo que, quando um sujeito
Persegue uma rapariga,
Sti doido... mas è por ella.

CIGARROS Havana-Veado — Col-

lecção typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios papel

peitoral, mappas c baude.ras dos Es-

ados. _

Nossa Advinha ;
Torneio de Julho

TJrn. s>rer_iio ao •vencedor.'

Problemas ns. 1 a 6

CHARADAS TIDÜBCIAHAS '

Aperta o zero pouoa ooisa-1, _

Na ilha dança o maoaco- íi, - |
Quihcas Bobea.

Siea seu professor denodado - 1, 2

O Polycarpo vae saltar em ema Jo

conhecido— 1, 2. ^^

cnAKADAS CA. AHS

pimdobioo-2. 
Quikcas BeRDA

MALA POSTAL
D„.h* /• Olfi ¦— Oomo estilo

Quintas Borba e 
^vendo nao pod< m ter

ment.°- rn./,„, Marechal, Eucasolivri,

/fSs .Y Leal, Cid Adon,
PB"'Ato 

BUta, Bidi, Zizi, Cá e Lã,

Andaram ultimamente os jornaes a

protestar contra o máu policiamento
do telegrapho', dizendo que os cabos
submarinos estão em petiçío de mi-
seria. .

Agora o director da Repartição
affirma que não ha nada estragado e

qne só por exagero é que a imprensa
foi log-o ás do cabo.

carteiraTüm PER»'

lord MaguirSes não esperou
que a Lucy Netta estreasse na

ttatiM_JJ Cassino para fnzer'também a
sua estréa. Seria uma angelioa crea-
tura quem o mandou chamar?

Cuidado; si em S. Paulo alguém
souber será muito capaz de disparar
para aqui. .•¦.__

—. A Aurora e uma s?gunda Ida nao
deixa passar uma freira do convento
d» oomadrinha. Agora é sé Beatriz..,

E a Felis Mina já está barrada?
—¦ Após grandes questões de ciuma-

das na cidade de Santos oom o querido
bateu a linda plumagem para

esiàcapital a Dorinha de Prole!ra,
deixando o seu pobre perf a chorar
dia e noite. \

«_, O Dor... dev&l 1.3o é mesmo oue

pegou á Bertha Bylva?...
Recolheu-se ao convento da Oo-

madrinha a hespanhola Frasquita de-

pois Antonietta, e agora Beatriz.
Diz ella que a casa das Paca já não

dá para viver, qu° nos chopps já nao
se pede cantar e que o seu querido não
a qui/. aturar mais.

_ O Pá y-N, reBolveu-se a pôr a
Djanira em leilão. O culpado foi o es-
tudante que ficou valienle; o trumpho

A'Arietta Meleca (oala-te bocea) fez
novo sortimento de toilette á custa dos
reclames do hio Nu. .

Já está restabeleoida a Antonietta
Kio Grnndcnse.

No 38 da zona chie tem havido uma
verdadeira romaria de adoradores em
visita a bella gaúcha, até o L... reoor-
dando passadas eras, foi levar lhe con-
solos t; visitas.

Poa falar em L... NSo é que » ra-

paz montou «cliateauii, em que cada
noite reoebe uma nova mulhcrsiuha?...

Consta que o Dentlnho do Ouro
vai faz.r parte na roseira que está
morta para ter um cravo, caBo nao
aconteça a roseira murchar; por este
motivo é que a roseira nunoa lioa bo-
Dita. Parabéns.

A Santinha ainda nao voltou de
S. Paulo. Dizem que o Pinhílo anda
desconfiado com o merenoRo...

A Antonietta,. que já sabe que este
é fervoroso crente de Santa Meteria,
será muito oapaz de deixal-o e agar-
rar-se, por vingança, ao PinhSo.

Toma sentido, ohl amante de Julietal
Vimos um' amoroso • cartão pos-

tal dirigido para Nápoles e assignado
por um adorador da Julieta.

Será Ada a destinatária?...
Oheg u finalmente de Porto Ale-

gre a gentil oriental Maria Cotada, oon-
signada ao homem dos cartõespostaes,

Que dizes a isto, ohl V. Torio? Teu
ex-patr5o teve maiB sorte de que tu,
confesses.

Aportou no sabbado ás noss.6
plagas, om companhia da Maria, uma
graciosa rio grandense, a Lili. Prepa-
rem-ae os «perus».

Que iria fazer a Manáos a preciosa
pedra lerdef Pobre do Lord Barulhol
Está tâo triste q'ie não se vê mais no
Colombo, nem na Vai Ery. Porque és
ingrata, Esmeralda?...

Tem sido muito freqüentada a
nova oasa de rendez vous oom 400 oon-
tas de rosário.

Divulgamos com prazer a boa
nova de já se achar completamente
restabeleoida a riograndense Antonietta
fechadura.

Foram seus enfermeiros, durante a
sua longa enfermidade, os conhecidos
admiradores e pensionistas, Luar, o meu
Ro, Viosyl, Fon Mouro, e as irmãs de
Caridade, Djanira, Mocinha, Antonia,
Albertina, eto.

Nossas felicitações.
_ Um sinto pensamento recebido

pelo meu Rj :
iiO ami r é a p.ixão humana, talvez a

única que faz ccmprehender e acertar
a morte.»—L. N.
¦ Comprehenderam ? Nem nós !

A. M, e C. S. constituíram uma
sociedade nos terrenos do "S. Josuj)

O primeiro é o sooio de industria e o
segundo oommanditario.

Quem se delicia é a Bonheur,..
Sefonoa, o professor de canto, anda

agora nos bastidores do S. José, que-
rendo ulvez cantar,..

Qual! vocü com essa barba não fas
nada.

—Por um requinte de lealdade oonce-
deu-se habeascorpus á mlle. Mocinna.

Foi advogado do réo o conhecido dr.
Lord Antoniòrum.

—De volta da Paulicéa, acha-se no
Rio, o Éden das Cocutes, a santa pa-
droeirado A... e por quem o meu Ro
anda a queimar folhas de pinheiros.

E' de esperar que com a bella reoe-

peão que teve continue entre nós por
muito tempo.

Língua de Phata.

GAVAÇAO

48

21

83
Chico Ficha.



O RIO NU - 2 DE JULHO DE 1904

ái n

lli m: \ : : \ firtT4%' y áSÍ-' fl/ ^v*0 //1' -vèv' -.
•í"í i1 j -'ife;W. n*>Y? I: *" *? | ¦?/ í-*> r£ ' -^r/:'-~'" -

Jm »Vr'-"-"- r:':.^,::^^;: 
"_ j . '¦" .-..aV.A:": "" ¦•'¦...

6 3$C  
' "" •

IM fi â â â íí '""


